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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Sociologia. 
 
 
PROGRAMA 
Este curso, de abordagem interdisciplinar, discute as relações entre saúde e ambiente que 
permeiam as práticas da saúde pública/medicina social. Serão apresentadas as noções de 
sociedade e natureza que informam e conformam essas práticas públicas. Temas como o 
surgimento da medicina social, o processo de individualização na saúde, a incorporação das 
novas tecnologias nessas práticas, e outros, serão abordados tendo por objeto as noções de 
biológico/social, natureza e cultura. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso apresenta as origens do campo da medicina social/saúde pública, enfocando o 
controle sobre o meio e os corpos dos indivíduos. Situa as práticas públicas de saúde no 
século XX, discutindo as tensões entre o biológico e o social, ou natureza e cultura. Por 
fim, enfoca os desafios contemporâneos das relações saúde, ambiente e sociedade em que 
há uma requalificação das noções de natureza e cultura decorrente da incorporação dos 
desenvolvimentos científicos e tecnológicos. 

I. Razão social e pensamento em saúde 
II.  A emergência da medicina social/saúde pública 
III.  As práticas de saúde como mediação do biológico e do social 
IV.  Saúde e colonização da natureza 
V. Relações entre saúde e ambiente na segunda metade do século XX 
VI.  Desafios contemporâneos – as diferentes noções da natureza humana   
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